
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 106/13 
 

Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador a Antônio Torres.   

  

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador a 

Antônio Torres. 

 

Art. 2º A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega do 

Título, em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 

 

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta 

da verba própria do Orçamento vigente. 

 

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 11 de dezembro de 2013. 

EDVALDO BRITO 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Senhor Antônio Torres, nasceu em Sátiro Dias no povoado de Junco, no 

dia 13 de setembro do ano de 1940, casado com Sonia Torres em 1973, pai 

de dois filhos, Gabriel Torres e Tiago Torres, estudou em Alagoinhas e em 

Salvador, estreou na literatura no ano de 1972, anteriormente desempenhou 

a atividade de jornalista, em destacados periódicos nacionais, como Jornal 

da Bahia e o Diário Última Hora de São Paulo. 

 

Os seus dons literários despertaram logo cedo, assessorava o pároco da 

Igreja Católica de sua cidade natal, bem como, redigia as correspondências 

dos seus conterrâneos.  Ainda criança, mudou-se para cidade de 

Alagoinhas, na qual realizou os estudos ginasiais. Posteriormente Antônio 

se transferiu para Salvador, quando iniciou a atividade jornalística no 

Jornal da Bahia. 

 

Ao completar 20 anos de idade foi para São Paulo, atuando como jornalista 

e publicitário do impresso Última Hora. Antônio Torres lançou seu 

primeiro romance aos 32 anos, “Um Cão Uivando para a Lua”, que causou 

grande impacto, sendo considerado pela Crítica “a revelação do ano”. O 

segundo romance lançado foi “Os homens dos Pés Redondos”, confirmou 



as qualidade do primeiro livro. O seu primeiro sucesso foi “Essa Terra”, 

que tinha traços de autobiografia, relatava aspectos no êxodo rural de 

nordestinos em busca de uma vida melhor na Cidade de São Paulo, e foi 

lançado em 1976. 

 

Essa Terra ganhou uma edição francesa em 1984, foi o livro que iniciou a 

carreia internacional do escritor Antônio Torres tem livros publicados em 

diversos países, como Cuba, França, Argentina, Alemanha, Itália, 

Inglaterra, Estado Unidos, Israel, Holanda, Espanha e Portugal. Em 1998, 

foi condecorado pelo governo francês como Chevalier des Arts et des 

Lettres, em razão dos seus livros publicados e traduzidos na França. 

No ano de 2000, foi reconhecido nacionalmente com a outorga do Prêmio 

Machado de Assis, da Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto da sua 

obra. Em 2001, reafirmou o reconhecimento nacional com o Prêmio Zaffari 

& Bourbon, da 9ª. Jornada Nacional de Literatura, da Universidade de 

Passo Fundo, Rio Grande do Sul.  O livro Fundo da Agulha foi responsável 

pela conquista de uns dos mais importantes prêmios da literatura nacional, 

o Jabuti. 

 

Atualmente, entre os seus 17 títulos publicados, destaca-se a trilogia 

formada por Essa Terra (1976), O cachorro e o lobo (1997), e Pelo Fundo 

da Agulha (2006). 

 

Entre os anos de 1999 e 2005, atuou como Escritor Visitante da 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) quando ministrava oficina 

literárias, realizava aulas inaugurais e proferia palestras no campus do 

Maracanã, da Faculdade de Formação de Professores de São Gonçalo e da 

Faculdade de Educação da Baixada Fluminense. 

 

A sua consagração deu-se no dia 07 de novembro de 2013, quando foi 

eleito para pertencer ao grupo seleto de imortais da Academia Brasileira de 

Letras, para ocupar a Cadeira 23, que,  segundo o imortal Antonio Carlos 

Secchin, é detentora de uma "tradição narrativa", por ter pertencido 

primeiro a Machado de Assis — um dos fundadores da instituição. Mais 

tarde, seria ocupada também por Jorge Amado e Zélia Gattai.  
 

Na sua bibliografia, podemos destacar alguns títulos: 

Um cão uivando para a lua - 1972  
Os homens dos pés redondos - 1973  
Essa terra - 1976  
Carta ao bispo - 1979  
Adeus, velho - 1981  



Balada da infância perdida - 1986  
Um táxi para Viena d’Áustria - 1991  
O centro das nossas desatenções - 1996  
O cachorro e o lobo - 1997  
O circo no Brasil - 1998  
Meninos, eu conto - 1999  
Meu querido canibal ¾ 2000  
Essa Terra (edição comemorativa de 25 anos) - 2001  
O Nobre Sequestrador -  2003 
Pelo Fundo da Agulha - 2006 
Minu, o gato azul - 2007 (história para crianças) 
Sobre pessoas - 2007 (crônicas, perfis e memórias) 

Pelos fatos e pelas razões aqui expostas, somado ao fato de outra grande 

qualidade do Senhor Antônio Torres, a de divulgar a Cidade de Salvador, 

na qual, formalmente, transmite seus conhecimentos em palestras e aulas e,  

por atender ao quanto disposto na Resolução nº 910/91 solicito dos nobres 

vereadores da Câmara Municipal de Salvador a aprovação do presente 

Projeto de Resolução. 

 

Sala das Sessões, 11 de dezembro de 2013. 

EDVALDO BRITO 

   
 


